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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 23

TIPOLOGIAS DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE SAÚDE 
GERADOS NO IFC- CAMPUS ARAQUARI

Anelise Destefani
Instituto Federal Catarinense

Araquari – S.C.

Raianni Xavier  
Instituto Federal Catarinense

Araquari – S.C.

Ana Paula Fonsakka de Braga 
Instituto Federal Catarinense

Araquari – S.C.

Edvanderson Ramalho dos Santos
Instituto Federal Catarinense

Araquari – S.C.

Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa
Instituto Federal Catarinense

Araquari – S.C.

RESUMO: O presente trabalho visou avaliar 
a geração de Resíduos de Serviços de 
Saúde (RSS), provenientes das atividades 
relacionadas à saúde animal, desenvolvidas 
no IFC campus Araquari. Tais resíduos 
possuem características diferenciadas dos 
resíduos domiciliares e necessitam de um 
gerenciamento específico, devido ao risco à 
saúde pública. A ANVISA (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) classifica esses resíduos 
em cinco distintos grupos de acordo com 
as suas características e periculosidade. É 
responsabilidade de cada unidade geradora 

fazer o correto gerenciamento dos RSS. O 
crescimento da Instituição e a ampliação de 
cursos ofertados na área das ciências agrárias 
resultaram na diversificação dos resíduos 
produzidos e consequente a necessidade de 
reorganização na segregação, armazenamento 
e destinação final desses materiais. Buscou-
se, através de pesquisas bibliográficas e 
visitas técnicas, elaborar um diagnóstico 
identificando a tipologia e o gerenciamento 
de resíduos de saúde produzidos no campus. 
Durante as visitas nas unidades foi observado 
que a tipologia de RSS gerados é, em maior 
quantidade, dos Grupos A, B e E, sendo o setor 
da clínica veterinária e o laboratório de ensino 
veterinário os maiores geradores em termos de 
quantidade e complexidade de gerenciamento. 
Percebeu-se também a necessidade de 
ajustes no gerenciamento desses resíduos e a 
elaboração de um plano de gerenciamento de 
RSS conforme estabelece a RDC Nº 222/ 2018.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico Ambiental. 
Resíduos de Serviços de Saúde. RDC ANVISA 
Nº 222/2018.

TYPOLOGIES OF WASTE OF SERVICE OF 
HEALTH GENERATED IN IFC - CAMPUS 

ARAQUARI

ABSTRACT:The present work aimed to 
evaluate the generation of Waste of Health 
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Services (WHS) from the activities related to animal health, developed at the IFC 
campus Araquari. Such waste has different characteristics of household waste and 
requires specific management due to the risk to public health. ANVISA (National 
Agency of Sanitary Surveillance) classifies this waste in five distinct groups according 
to their characteristics and dangerousness. It is the responsibility of each generating 
unit to make the correct management of the WHS. The growth of the institution and 
the expansion of courses offered in the field of agricultural science resulted in the 
diversification of the waste produced and consequent the need for reorganization in the 
segregation, storage and final destination of these materials. Through a bibliographical 
research and technical visits, a diagnosis was made to identify the typology and the 
management of waste health services produced in the campus. During the visits to 
the units, it was observed that the typology of WHS generated are, in greater quantity, 
Groups A, B and E, the veterinary clinic and the veterinary teaching laboratory being 
the largest generators in terms of quantity and complexity of management. It was also 
noticed the need for adjustments in the management of this waste and the elaboration 
of an WHS management plan as established in RDC Nº. 222/2018.
KEYWORDS: Environmental Diagnosis. Waste from Health Services. RDC Nº 
222/2018.

1 |  INTRODUÇÃO

Os Resíduos de Serviço de Saúde (RSS) são aqueles provenientes das 
atividades relacionadas à saúde humana ou animal e apresentam características 
diferenciadas dos resíduos domiciliares. Tais resíduos, ao serem descartados precisam 
de procedimentos específicos de manejo, tratamento e disposição final. A ANVISA 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária) estabeleceu em março de 2018 a RDC Nº 
222, que regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços 
de Saúde e classifica esses resíduos em cinco distintos grupos de acordo com as 
características físicas, químicas, biológicas e os seus possíveis riscos. 

Os Grupos definidos na RDC Nº 222/2018, são: Grupos A, B, C, D e E. No Grupo 
A são classificados resíduos com a possível presença de agentes biológicos que, por 
suas características, podem apresentar risco de infecção, sendo subdividido em A1, 
A2, A3, A4 e A5, descritos abaixo, conforme RDC: 

Subgrupo A1: culturas e estoques de microrganismos; resíduos de fabricação de 
produtos biológicos (exceto os medicamentos hemoderivados); descarte de vacinas 
de microrganismos vivos, atenuados ou inativados; meios de cultura e instrumentais 
utilizados para transferência, inoculação ou mistura de culturas; resíduos de 
laboratórios de manipulação genética. Além daqueles resultantes da atividade de 
ensino e pesquisa ou atenção à saúde de indivíduos ou animais, com suspeita ou 
certeza de contaminação biológica por agentes classe de risco 4, microrganismos com 
relevância epidemiológica e risco de disseminação ou causador de doença emergente 
que se torne epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de transmissão 
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seja desconhecido. As bolsas transfusionais contendo sangue ou hemocomponentes 
rejeitadas por contaminação ou por má conservação, ou com prazo de validade 
vencido, e aquelas oriundas de coleta incompleta. As sobras de amostras de laboratório 
contendo sangue ou líquidos corpóreos, recipientes e materiais resultantes do processo 
de assistência à saúde contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma livre.

Subgrupo A2: carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos 
provenientes de animais submetidos a processos de experimentação com inoculação 
de microrganismos, bem como suas forrações, e os cadáveres de animais suspeitos 
de serem portadores de microrganismos de relevância epidemiológica e com risco 
de disseminação, que foram submetidos ou não a estudo anatomopatológico ou 
confirmação diagnóstica.

Subgrupo A3: peças anatômicas (membros) do ser humano; produto de 
fecundação sem sinais vitais, com peso menor que 500 gramas ou estatura menor 
que 25 centímetros ou idade gestacional menor que 20 semanas, que não tenham 
valor científico ou legal e não tenha havido requisição pelo paciente ou seus familiares.

Subgrupo A4: Kits de linhas arteriais, endovenosas e dialisadores, quando 
descartados; filtros de ar e gases aspirados de área contaminada; membrana 
filtrante de equipamento médico-hospitalar e de pesquisa, entre outros similares; 
sobras de amostras de laboratório e seus recipientes contendo fezes, urina e 
secreções, provenientes de pacientes que não contenham e nem sejam suspeitos 
de conter agentes classe de risco 4, e nem apresentem relevância epidemiológica 
e risco de disseminação, ou microrganismo causador de doença emergente que 
se torne epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de transmissão seja 
desconhecido ou com suspeita de contaminação com príons; resíduos de tecido 
adiposo proveniente de lipoaspiração, lipoescultura ou outro procedimento de cirurgia 
plástica que gere este tipo de resíduo; recipientes e materiais resultantes do processo 
de assistência à saúde, que não contenha sangue ou líquidos corpóreos na forma 
livre; peças anatômicas (órgãos e tecidos), incluindo a placenta, e outros resíduos 
provenientes de procedimentos cirúrgicos ou de estudos anatomopatológicos ou de 
confirmação diagnóstica; cadáveres, carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros 
resíduos provenientes de animais não submetidos a processos de experimentação 
com inoculação de microrganismos; bolsas transfusionais vazias ou com volume 
residual pós-transfusão.

Subgrupo A5: Órgãos, tecidos e fluidos orgânicos de alta infectividade para 
príons, de casos suspeitos ou confirmados, bem como quaisquer materiais resultantes 
da atenção à saúde de indivíduos ou animais, suspeitos ou confirmados, e que tiveram 
contato com órgãos, tecidos e fluidos de alta infectividade para príons.

Os resíduos classificados no Grupo B são aqueles que contêm produtos químicos 
que apresentam periculosidade à saúde pública ou ao meio ambiente, dependendo 
de suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, 
carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade. Como por exemplo: produtos 
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farmacêuticos; resíduos de saneantes, desinfetantes, desinfestantes; resíduos 
contendo metais pesados; reagentes para laboratório, inclusive os recipientes 
contaminados por estes; efluentes de processadores de imagem (reveladores e 
fixadores) e dos equipamentos automatizados utilizados em análises clínicas; Além dos 
demais produtos considerados perigosos: tóxicos, corrosivos, inflamáveis e reativos.

A classificação do Grupo C inclui qualquer material que contenha radionuclídeo 
em quantidade superior aos níveis de dispensa especificados na norma da CNEN 
(Comissão Nacional de Energia Nuclear) e para os quais a reutilização é imprópria ou 
não prevista. Enquadra-se neste grupo o rejeito radioativo proveniente de laboratório 
de pesquisa e ensino na área da saúde, laboratório de análise clínica, serviço de 
medicina nuclear e radioterapia.

O Grupo D são resíduos que não apresentam risco biológico, químico ou 
radiológico à saúde ou ao meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos 
domiciliares. Fazem parte desse grupo, dentre outros, os resíduos provenientes das 
áreas administrativas, de varrição, podas de jardins, forrações de animais de biotérios 
sem risco biológico associado, resíduos recicláveis sem contaminação biológica, 
química e radiológica associada, dentre outros.

O Grupo E trata-se de materiais perfuro cortantes ou escarificantes, tais como: 
lâminas e lamínulas, agulhas, escalpes, ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, 
pontas diamantadas, lancetas; tubos capilares; ponteiras de micropipetas; espátulas; 
e todos os utensílios de vidro quebrados no laboratório (pipetas, tubos de coleta 
sanguínea e placas de Petri) e outros similares.

A complexidade dos RSS requer informações técnicas para um manejo e 
gerenciamento destes materiais conforme normativa legal, seu manuseio de forma 
inadequada apresentam riscos à saúde pública e ao meio ambiente. Assim, é necessário 
que os estabelecimentos de saúde, responsáveis legais pelo correto manejo de todos 
RSS, estabeleçam procedimentos para a uma gestão eficaz conforme a RDC 222/2018 
(BRASIL, 2018).

As normas e exigências regulamentares devem ser seguidas desde o momento 
em que o resíduo é gerado até a destinação final permitindo assim, reduzir a incidência 
de acidentes de trabalho, seja por parte dos profissionais de saúde ou por parte dos 
coletores do material. A redução do volume gerado também é benéfica para a saúde 
pública, para o meio ambiente e os animais ali presentes.

Com o crescimento populacional e maior demanda por serviços de saúde 
em todas as áreas conhecidas, a geração em grandes quantidades de resíduos 
provenientes desses estabelecimentos também cresceu. Surge então, um dos 
maiores entraves sobre os RSS, a contaminação ambiental e os riscos para a saúde 
pública pelas irregularidades no gerenciamento e descarte correto desses resíduos. 
Segundo dados de Amate et al (2017), em um estudo realizado com catadores de 
lixo, no lixão da Estrutural (Distrito Federal), 91% dos entrevistados afirmaram que já 
sofreram acidentes de trabalho com resíduos de serviço de saúde, principalmente com 
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resíduos perfuro cortantes. Muitos relataram ainda, a presença de peças anatômicas 
de seres humanos e animais, e produtos farmacêuticos entre os materiais achados no 
lixão. Diante disto, normas e exigências regulamentares devem ser seguidas desde o 
momento em que o resíduo é gerado até a destinação final, permitindo assim, reduzir 
a incidência de acidentes de trabalho, seja por parte dos profissionais de saúde ou por 
parte dos coletores do material (SODRÉ; LEMOS, 2017).

O IFC Campus Araquari desde sua fundação, em 1954 como Colégio Agrícola, 
possui ensino voltado às atividades das Ciências Agrárias, sendo o curso Técnico em 
Agropecuária o pioneiro. No sistema “aprender fazendo” o antigo Colégio Agrícola 
foi implantando Unidades Didáticas de Aprendizagem (UEAs), como a cunicultura, 
suinocultura e avicultura. Em meio às atividades agrícolas e pecuárias a atenção 
voltada para os RSS sempre foram precárias, sem um gerenciamento efetivo (SABINI 
DA SILVA, 2009).

Em 2009 ao integrar a rede de Institutos Federais, o campus passou a ofertar, 
além dos cursos técnicos, os cursos superiores, entre eles de Bacharel em Medicina 
Veterinária e Licenciatura em Ciências Agrícolas. Com o crescimento da Instituição e dos 
cursos ofertados, a tipologia de resíduos gerados também diversificou, principalmente 
com os RSS, em função do aumento de práticas com a saúde animal. 

Segundo Alves (2010), do total de resíduos produzidos pelas unidades de 
serviços de saúde, cerca de 20% é considerado material potencialmente perigoso e 
infectante. Mesmo que as maiores fontes geradoras de RSS são hospitais veterinários, 
laboratórios e centros de pesquisa, o campus Araquari, com suas atividades didáticas 
para atender os cursos das ciências agrárias, também é um gerador de RSS. 

Atualmente o campus possui uma clínica veterinária, laboratórios de biologia, 
de ensino veterinário e de anatomia, que sistematicamente geram RSS em suas 
atividades. Apesar de o campus Araquari ter uma empresa especializada e licitada para 
a coleta de resíduos infectantes, o manejo e armazenamento no campus precisam ser 
constantemente revisados. 

Diante desta contextualização, este trabalho vem apresentar um diagnóstico 
quanto à tipologia, manejo, acondicionamento e armazenamento do RSS gerados nas 
unidades do IFC-Araquari.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa analítica, realizada no Instituto 
Federal Catarinense Campus Araquari, localizado na cidade de Araquari, Santa 
Catarina. O período de coleta de dados se concentrou no ano de 2018. 

A complexidade da segregação das distintas tipologias geradas no IFC Araquari 
levou a uma troca de saberes com a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
em Florianópolis com o objetivo de entender como são utilizadas as metodologias 
para o Gerenciamento dos resíduos de serviço de saúde. Paralelo ao processo de 
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visitação, uma revisão literária sobre estudos das regulamentações para compreender 
as características e tipologias dos resíduos foram realizadas, bem como a identificação 
de possíveis unidades geradoras dos resíduos no Campus Araquari. 

Foram realizadas visitas técnicas nas unidades geradoras de RSS no Campus, 
como a Clínica Veterinária, Laboratório de Ensino Veterinário, Anatomia e Biologia. 
Durante a coleta de dados foi possível avaliar com os técnicos responsáveis por cada 
setor e entender como ocorre os procedimentos de descarte de cada resíduo. As 
informações obtidas foram divididas em itens mais relevantes, como a tipologia de 
resíduo gerado e o seu gerenciamento dentro do Campus. Os dados foram descritos 
e anotados posteriormente foi elaborado um diagnóstico identificando a tipologia, 
acondicionamento e descarte de RSS, dando oportunidade para comparar com a RDC 
Nº 222/2018 e identificar os principais problemas destas tipologias de resíduos no 
Campus Araquari. Por fim, também foi realizado um levantamento quantitativo das 
distintas tipologias dos RSS coletados no IFC Campus Araquari no decorrer de 2018.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em estudo preliminar com a Coordenação de Gestão Ambiental da UFSC obteve-
se esclarecimentos sobre o plano de gerenciamento de resíduos incluindo todo o 
procedimento de manuseio, acondicionamento, armazenamento, coletas, tratamentos 
e destinação final. Essa conversa proporcionou fundamento para uma investigação 
mais crítica sobre a produção de RSS pelo Campus Araquari, dando início às visitas 
técnicas.

Para levantar as circunstâncias e os dados obtidos ao longo do diagnóstico, no 
apêndice I deste trabalho, são descritas as unidades visitadas no Campus Araquari, a 
tipologia de RSS gerada, o manejo indicado pela RDC Nº 222 e o realizado na unidade. 

Durante as visitas nas unidades foi observado que a tipologia de RSS gerados são 
dos Grupos A, B e E, sendo a clínica veterinária e o laboratório de ensino veterinário, 
os maiores geradores em termos de quantidade e complexidade de gerenciamento. 

Na clínica veterinária, foram identificados diferentes tipos de resíduos, como 
materiais perfuro cortantes e resíduos infectantes. Já no laboratório de ensino 
veterinário é dividido em diferentes setores e todos eles geram algum tipo de resíduos 
de serviço de saúde e resíduos químicos utilizados na coloração e análises, culturas 
de micro-organismos, além de materiais perfuro cortantes e infectantes. Por sua vez, o 
laboratório de biologia atribuem-se poucas atividades que geram grandes quantidades 
de resíduos, sendo algumas aulas práticas e pesquisas ao longo do ano. Os resíduos 
deste laboratório são predominantemente químicos e culturas de microrganismos. 

De acordo com os dados de Pilger & Schenato (2008), a exemplo de uma clínica 
veterinária da Universidade Luterana do Brasil (Ulbra) que atende ao curso de medicina 
veterinária e presta serviço à comunidade local, o total de resíduos de serviço de saúde 
(Grupo A e E) gerados correspondem a 1.012,7 Kg de resíduos/semana, sendo que 
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78,6% correspondem a uma única tipologia, os resíduos possivelmente infectantes do 
grupo A. No Campus Araquari, onde o curso de medicina veterinária presta poucos 
serviços a comunidade, os resíduos do Grupo A correspondem a 826 Kg/ano sendo 
32,6% dos resíduos gerados do Grupo A e E. Os resíduos do Grupo B (químicos) 
correspondem a 67,4% do total gerado. Este fato deve ser considerado ao ofertar 
serviços à comunidade externa, pois a correta destinação dos RSS gera um custo 
adicional para a administração do Campus.

Em todas as unidades visitadas foi observada a existência de coletores para 
resíduos infectantes com material adequado, identificados com o símbolo de material 
infectante (Art. 17 e Anexo II da RDC 222/2018). Todos os coletores, em todas as 
unidades, estavam dotados de sacos brancos leitosos com identificação de infectante.

Também foi observado que os resíduos perfurocortantes são armazenados em 
caixas descarpack® e em algumas unidades são utilizados frasco de plásticos, alguns 
frágeis (p.e.: bombonas ou garrafas de água) que podem ocasionar ruptura, muitos 
coletores estavam sem identificação adequada. De acordo com a RDC Art. 86 resíduos 
do Grupo E, devem ser armazenados em recipientes identificados, rígidos, providos 
com tampa, resistentes à punctura, ruptura e vazamento.

Apesar dos coletores adequados, o manejo e a segregação dos resíduos é 
problemática. Um exemplo observado foi que alguns coletores de maior tamanho 
(tipo containers) identificado com a simbologia de risco de infectante, é utilizado para 
armazenar os mais distintos produtos, exceto RSS. Outra situação encontrada foi a 
falta de segregação adequada dos resíduos comuns e dos infectantes, tais materiais 
muitas vezes são descartados no mesmo coletor, ou mesmo os sacos infectantes 
colocados em coletores de resíduos comum.  Os locais onde estão dispostos os 
coletores para os RSS não são identificados o que gera desorganização e riscos à 
segurança ocupacional, conforme capítulo V da RDC.

Em relação às unidades onde ocorre a presença de culturas de microrganismos 
e fungos, é necessário um aprofundamento identificando os tipos de microrganismos 
e fungos inoculados em placas, pois dependendo de cada tipo o descarte deve ser 
diferenciado, conforme descreve a seção I da RDC. 

Quanto à coleta interna, não há uma rota e um horário previamente definido 
(Art. 25 da RDC), além da orientação que os RSS devem ser armazenados de forma 
temporária em coletores com tampas fechadas (Art. 27), o que não é observado no 
Campus. Sob esse aspecto é importante que o setor de licitações estabeleça em seu 
termo de referência a inclusão de uma rotina específica quanto a coleta dos RSS. 

O maior desafio, entretanto, é quanto à estrutura física, pois há necessidade 
de um abrigo externo específico para os RSS com características conforme a seção 
III da RDC. Também, é perceptível que a maior dificuldade dos usuários é o manejo, 
necessitando de uma capacitação. 

No apêndice I são descritos as unidades visitadas no Campus Araquari, a tipologia 
de RSS gerada, o manejo indicado pela RDC Nº 222 e o realizado nas unidades. Um 
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dos dados coletados durante a visita da empresa licitada para coleta de RSS, apenas de 
materiais perfurocortante, foram coletados um total de 41,07 Kg de resíduos gerados. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho identificou a necessidade de avaliar a situação de forma mais crítica e 
ajustar situações específicas além de indicar a necessidade da elaboração de um plano 
de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde conforme RDC Nº 222/ 2018. Há 
necessidade de busca por aprofundamento sobre a tipologia de microrganismos e 
fungos para melhor descarte do material.

Igualmente se faz necessário uma comunicação ativa entre servidores, alunos 
e professores para iniciar um processo de conscientização, em todos os seus níveis, 
segundo as normativas legais para o correto gerenciamento desses resíduos. 
Importante salientar que um manejo adequado e eficaz promove uma correta utilização 
dos valores orçamentários e um maior entendimento dos dados a saúde e ao meio 
ambiente.
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APÊNDICE 1 – Tabela descrevendo a tipologia de resíduo gerada, sua 
classificação conforme RDC Nº 222/2018, o tipo de acondicionamento realizado 
pelo Campus Araquari

Unidades 
Geradoras Tipologia de Resíduos

Classificação 
Conforme 

RDC 
222/2018

Acondicionamento 
Conforme RDC

Acondicionamento 
no Campus 

C
lin

ic
a 

Ve
te

rin
ár

ia

Sobras de amostras de laboratório 
e seus recipientes contendo 
fezes, urina e secreção. Sem 
contaminação de risco 4, sem 
relevância epidemiológica ou 
microrganismo causador de 

doenças emergentes ou com 
suspeita de contaminação de 

príons

Grupo A - 
Subgrupo A4. 
Recipientes 
contendo 
amostras

Lixo infectante, porém 
sem necessidade de 

tratamento prévio (Art. 
53) 

Lixo Comum 

Grupo A - 
Subgrupo 

A4. Amostras 
líquidas

Esgoto comum, sem 
necessidade de 

tratamento (Art. 53)

Diretamente no 
esgoto

Carcaças, peças anatômicas 
(órgãos e tecidos) e outros 
resíduos provenientes de 

procedimentos cirúrgicos ou de 
estudos anatomopatológicos ou de 

confirmação diagnóstica

Grupo A - 
Subgrupo A4

Lixo infectante, porém 
sem necessidade de 

tratamento prévio (Art. 
53)

Em saco branco;. 
materiais que 
necessitam de 
diagnóstico são 

enviado para outra 
clinica e esses 
materiais não 
retornam ao IF

Reagentes para laboratório, 
inclusive os recipientes 
contaminados por estes

Grupo B: 
resíduos 
químicos.

Acondicionamento 
em recipiente 

compatível com o 
líquido armazenado, 

resistente, rígido, 
estanques (Art. 18)

Armazenados em 
frasco plástico 

e vidro com 
identificação. 

Recipientes dos 
reagentes não 

foram identificados 
o descarte

Materiais perfuro cortantes ou 
escarificantes, lâminas. Utensílios 
de vidro quebrado no laboratório 

(pipetas, tubos de coletas 
sanguíneas e placa de Petri) e 

outros similares

Grupo E: 
perfuro 

cortantes.

Recipientes 
identificados, rígidos, 
providos com tampa, 
resistente à punctura, 
ruptura e vazamento 

(Art. 86)

Em caixas 
descarpack® 

ou  recipientes 
plásticos rígidos.
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La
bo

ra
tó

rio
 E

ns
in

o 
Ve

te
rin

ár
io

Resíduos de laboratório de 
manipulação genética (brometo de 

etídio)

Grupo A - 
Subgrupo A1

Acondicionados, 
segregados e 
identificados 

separadamente 
(anexo III). 

Acondicionados, 
segregados e 
identificados 

separadamente 

Culturas e estoques de 
microrganismos

Grupo A - 
Subgrupo A1

Inativação 
microbiana (Art. 46) 

e acondicionados em 
saco branco leitoso 

(Art.15)

Em saco branco 

Sobras de amostras de laboratório 
e seus recipientes contendo 
fezes, urina e secreção. Sem 
contaminação de risco 4, sem 
relevância epidemiológica ou 
microrganismo causador de 

doenças emergentes ou com 
suspeita de contaminação de 

prions

Grupo A - 
Subgrupo A4. 
Recipientes 
contendo 
amostras

Lixo infectante, porém 
sem necessidade de 

tratamento prévio (Art. 
53)

Reutilizados 

Sobras de amostras de 
laboratório contendo sangue 

ou líquidos corpóreos na forma 
livre resultantes do processo de 

assitência a saúde

Grupo A- 
Subgrupo 

A1 - amostras 
líquidas

Descartados 
diretamente no 

sistema de coleta de 
esgoto (Art. 49 §1)

Diretamente no 
esgoto

Materiais perfuro cortantes ou 
escarificantes, lâminas. Utensílios 
de vidro quebrado no laboratório 

(pipetas, tubos de coletas 
sanguíneas e placa de Petri) e 

outros similares

Grupo E: 
perfuro 

cortantes.

Recipientes 
identificados, rígidos, 
providos com tampa, 
resistente à punctura, 
ruptura e vazamento 

(Art. 86)

Acondicionados 
em frasco e caixas 

descarpack®

La
bo

ra
tó

rio
 B

io
lo

gi
a

Culturas e estoques de 
microrganismos

Grupo A - 
Subgrupo A1

Inativação microbiana 
(Art. 46) e devem ser 
acondicionados em 
saco branco leitoso 

(Art.15)

Lixo Comum

Resíduos contendo produtos 
químicos que apresentam 

periculosidade à saúde pública ou 
ao meio ambiente.

Grupo B: 
resíduos 
químicos.

Observar 
incompatibilidade 

química (anexos IV e 
V) (Art. 60)

Armazenados de 
acordo com sua 
compatibilidade 

química

La
bo

ra
tó

rio
 

An
at

om
ia Resíduos contendo produtos 

químicos que apresentam 
periculosidade à saúde pública ou 

ao meio ambiente.

Grupo B: 
resíduos 
químicos.

Observar 
incompatibilidade 

química (anexos IV e 
V) (Art. 60)

Armazenados de 
acordo com sua 
compatibilidade 

química (**)
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